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outros, estavam impacientes, aguardando 

: 
lá no céu. A noticia, como era de se esperar, 
correu depressa, se espalhou com rapidez, e 
centenas de pessoas ficaram olhando para o 

* ? \ 
-

cando-sc no" céu, en> velocidade lenta, de 

í 

• 

• 
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e todos puderam teStemunhar aquela insóli­
ta aparição noturna, .e não esqueçaitioŝ  que 
cerca de um ano antes o termo "Cisco Voa-
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rite e passa a ser doVonhecimento pú-

-

Marinha. Alguma coisa assim, porque nin-

cos voadores. Em nada parecido." 
Então o grupo de seis jovens do qual fa-

• 

hora, notaram iodos que os outros colegas 
que ficaram na Colônia também haviam ob-

nisterioso objeto voador, 



percorrer o céu numa velocidade wemenda, 

Be acordo com o E 

HORA: 15:00 
^.OOAL: Colônia da JUC, Ita 

ruto. l inha o tamanho^ aparente de um 
avião. Possuía a cor meio prateada. Seguia o 
rumo Norte - Sul, paralelamente à praia. 

no céu. O Objeto passou abaixo das nuvens 

tínhamos nem idéia do que seria aquele Ob-

• 

nossa pesquisa, em 1922, o 

HORA: ? 

na Rua da Consolação, caií>, vindo não se 

: 
religiosa octogenária. O ruído e o abalo pro-
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i 

: -

geiras, ssndo o criadore dir ore 
cie Cósmica Cruz do Sui (iCCS) e represen-



e pousou no sole próximo às ar-, 

testemunhas. Próximo a eles. : 

" 

Ti 

• 

de 25 anos, observan 

alaranjado se movimentando 

ção, e Arthur, rapidamente, pa-

aquele estranho e lindo objeto. 

para o infinito, velocidade 1/60 
segundos e disparou 4 vezes. 

UFO rapidamente se afastou e 

a 
• 

Entre,a**úpula e o carpo do 
( , 

. .; 
*se: Igam 

• 'No centfo'*co UFO tinha um 
• 

3o a quarta foto, o UFO imitiu 

tica, ele desaparece: . . ' 
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•Tialcr arquivo b-aaiíe:ro de aaá 
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assire 
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.Solicite . 

NAL, peio vai-

mento de • * 

• 
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possíveis. Há 25 aitos 

-

ras organizações UFOlógicas brasileiras e 
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' rr . 
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ler dezenas de f&istamentos de pVNIs a noite 

• ." • 
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• 

zes pdr.jefra acima- numa motocicleta, e de 
•. " *. - • 

'. Noutra 
." ' 

. • - • • 
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já nos pfegcii algumas peças e ate num gru? 

is vive 

aproximava pouco a jjojuco-do-local. E po 
fira eia estacionou e biríarnípde binóculo vi 
mos 3 seres portando cagas $ue'desciam att 
eram pçisoai que caçavam tatus na região. $ 

ii ' Q£i '.. . . 
' •• ' • avait 

' ' . ' •? '•• -

ximo da gente-,*E após'7 èBzótfc-z pesquisa, 
realizando pelô>.menoVufha>'vigília noturna 
pór semana, pudemos analisar, os»erros e já 
j 



. Ji pode estar um OVNI pousado, 

vagarem por aií, podem ser sondas. 

• 

. 1 está i 

•pi 

• 

. :s a um meteoro, subindo em diagi 
de ama serra, rumo ao espaço ... .na v 
tíade incríveL Ou mesmo descendo na dire-

poderemos confundir-ncs com meteoros, no 
caso da descida em diagonal. Numa noite 

apresentam-se como meteoros, mas num 
vôo reto deixando um rastro esbranquiçado. 
Certa vez vimos urn desses que surgiu a leste 

dade incrível, deixando um perfeito rastro 
esbranquiçado de um horizonte a outro. Fi-
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de. 
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sondas ficam até rseses em certos locais e 
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íls anualmente vol-
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ainda não exprimem uma parcela do que 

e o que pretendem. No mais as vigílias no-
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( ç o planeta Proto: Riaus, Telione e Croris. 
Na oportunidade, Antonio narrot 
eoniros e demostrou habüiri 

• 

comprobatórios de sigilo exigido a testemu" 
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' .auttír, t ' •. 

tiidade, 

-

Laércio Fonseca, Maria Céíia Teixeira"1 e 
Adilson Machado. 
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" Irmandade Cósmica Cruz do Sui 
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tinto Cif R," 
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prestada à UFOÍogia brasileira, ' 
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